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HISTÓRICO - Há u:n sé·· que o tr~balho de fiar .g~ tor- de um verde brilhante, são 
culo, quase não era conheci-
da na Eur<?pa. Em conpensa-
ção, há muito em vulgar na 
lndia. Desde épocas remotas 
servia essa planta para teci-
dos feitos a mão, destinados 
ao consumo da economia ru-
ral e a do vestuário. 
Na época da revolução fran-
, 
cesa, sobreveio na Inglaterra 
a revolução industrial. O in-
terêsse por matérias ·primas 
para a indústria textil crescia. 
Em 1792, a Companhia das 
Indias Orientai,s enviou o es-
pecialista dr. Roxburg, a Cal-
cutá, afim de examinar a "fi-
bra indiana". Os criados do dr. 
chamavam a esta . fibra jhot 
donde derivou-se o nome "ju-
ta". 
O parecer do dr. Roxburg 
foi favorável. A Companhia 
esforçou-se para que a Ingla-
terra importasse a fibra em 
referência, porém não obteve 
êxito. 
Ao cabo de alguns anos, ~ 
procura de matéria primas pa-
ra a indústria textÜ tornava-
se palpitante assunto da atu-
alidade. Como a ameaça de 
Napoleão impedisse que a In-
glaterra importasse cânhamo 
da Rússia, a Companhia co-
meçou a comprar juta, e a 
fornecê-la às fábricas de te-
cidos da Inglaterra. ' 
A cidadezinha de Dundee, 
na Escócia, aproveitou o en-
sejo e lançou-se à produção. 
Quando em 1835 se descobriu 
nava muito mais fácil com 
fibras amolecidas em azeite 
de ' baleia, êste fato foi para 
Dundee como se houvesse en-
\!ontrado Uma mina de ouro 
nas vizinhanças. 
Depois da guerra da Cri 
méia, coml a impossibilidade 
de inportar ~cânhamo da Rús-
sia, recebeu Dundee um gran-
de impulso na produção da ju-
ta. 
Em 1855 o inglês ,peorge A-
cland, levou para a India uma 
máquina de fiar juta, e fun-
dou a primeira fábrica, pró-
ximo de Serampur. Trinta a-
nos mais tarde, surgiram nas 
cercanias de Calcutá, inúme-
ras fábricas; contando a In-
dia atualmente com cêrca de 
1,000,000 fiandeiras e 50.000 
I teares. 
MORFOLOGIA EXTERNA 
- A . juta é uma grande erva 
da fanúlia das malváceas;' é 
extraida de um vegetal origi-
nário da t índia o «Corchorus 
Capsularis», e destina-se 'a te~ 
cidos fortes e grosseiros, co-
mos os próprios para sacos, 
cordoaria e capachos. 
Distintas são as veriedades 
Corchorus, mas as que mais 
rendimento oferecem são duas: 
corchorus olitorius e corcho-
rus capsularis. 
Corchorus Olitorius - é u-
ma planta anual herbácea, de 
talo reto, cilindrico, maciço, 
I 
lenhoso, aveludado e mais ou 
menos ramificado. As fôl11as 
alternadas e denteadas nos 
seus bordos; as flôres são da 
cor amarelo e tem 5 pétalas; 
as capsulas são cilíndricas e 
alargadas. 
'corchorus Capsulari.s 
planta também anual, distin-
gue-se . da anterior por seu ta-
lo alcançar maior altura, seus 
pecíolos são mais . largos, e al-
go difere~te, os dois dentes 
mais inferiores de suas fô-
lhas; as cápsulas são quase 
esféricas. 
CLIMA - A j1,1ta cria-se 
em diversas regiões tropicals, 
se bem que do ponto de vi·sta 
comercial cultiva-se quase que 
exclusivamente na parte ori-
ental da região inferior do 
Ganges e do Brama putra. 
Esta planta é produzida nas 
regiões de clima úmido e quen-
te, às vêze~ tropicais ou sub-
tropicais, que apresentam al-
ternativas de .. sol e chuva. As 
sêcas im{edem sua ' vegetação, 
e o excesso- d'água é funesto 
nos 'primeiros dias da semea- . 
dura. 
Durante a vegetação favo-
, 
rece-a um pouco de., humidade 
constante, e resiste a qualquer 
inundação imprevista. 
TERRENO - O melhor é de 
natul'eza argilo-arenosa, com 
depósitos de aluvião margoso. 
Se bem que a juta se adapte 
a todos os terrenos, dá-se com 
frequência nos que por sua 
proximidade aos rios, ficam 
alagados .. 
 CULTIVO - A qualidade d:t. 
fibra e o rendimento por hec-
tare, depende em grande par-
te de preparação do solo. 
A terra tem que ser lavra-
da umas qu~tro vêzes, e ex-
tirpadas tôdas as ervas inú-
teis. 
A terra é removida numa 
profundidade de 3Ó cms; pa-
ra isto efetuam três trabalhos 
ein sentido cruzado, em inter-
valos de 20 a 30 dias.' Geral-
mente a lavra da ter,ra se faz 
com instrumentos de madeira 
com ponta de ferro. Depois de 
arados, os terrenos são 'tritu-
rados a mão com malhos, ou 
por meio de uma madeira &1'-
rastada por uma parelha de 
bois. 
ltstes trabalhos preparMn a 
terra para as operações de 
limpeza da mesma, nas quais 
utilizam-se bambus providos 
de ponta's agudas e delgadas, 
com as quais se aplaina o 
terreno e arrancam-se as ra-
izes da colheita anterior. 
Logo aplica-se o adubo; u-
\ 
sa-se exclusivamente esterco 
produzido naturalmente em 
tôd;ts as granjas, e uma ~r­
va ' chamada jacinto d'águã. · 
A destribuição das semen-
tes efetuava-se antes, única-
mente ao vento, cobrindo-se 
~m seguida com um pouco de 
terra. A época da semeadura 
está de acôrdo com o clima 
da região de cultivo. 
A quantidade de semente é 
de 15 a 20 Kg/l1a. De alguns 
anos para cá, generaliza-se a 
destribui.Ção das sementes em 
linha, o que favorece os cui-
dados que se deve dar à plan-
ta a medida que ela cr.esce. 
Quando a ,planta cresce, se 
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escava e aclara ao redor, dei-
xando entre elas um espaço 
de 15 cms. quando se destina 
à produção de fibra, e um es-
paço maior quando a finali-
dade é a obtenção de semen-
tes. 
COLHEITA - O cresci-
mento até sua máxima altu-
ra, que é de 3 a 4 ms., requer 
3 meses, depois do qual se 
produz a florescência. 
11: o momento oport'?l0 pa-
,ra efetuar a colheita dos ta-
los, se se quer obter uma fi-
bra fina e flexível. Em troca, 
se em detrimento da qualida-
de se quer maior abundância 
de fibra, a colheita deve ser 
feita dep,ois de sua completa 
madureza, que chega 4 ou 5 
semanas, depois da florescên-
cia. 
Cortam-se as hastes e ti-
ram-se-lhes as fôlhas. Depois 
de cortada;, separa-se a fibrJ. 
do talo, submergindo êste em 
água fria e corrente durante 
um periodo de 8 a 10 di!lis, de-
pendendo o tempo de imersão 
da época do ano ' é",do distrito 
em que se efetua :;i. operação. 
O talo é lavado, 'para elimi-
nar de suas fibras as impure-
zas e a matéria que ainda não 
está solta. 
Quando o ryot ( campesino 
indu) considera que as bastas 
capas onde estão as fibras, po-
dem ser separadas do tronco 
da planta com suficiente fa-
cilidade, cessa a maceração, e 
imediatamente começa o tra-
balho de separar as fibras, o 
que é feito fàcilmente, mesmo 
a mão. 
Depois é torcido .em rolol!, 
e . pOsto a secar aos sol, depoi~ 
do qual é embalado. 
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Calcuta é grande pôrto expor-
tador desta fibra, O principal 
mercado Europeu é ~ondres, 
ao qual chegam as balas com 
um peso entre 135 e 180 Kg. 
A extração da massa fibro-
sa pode ser feita por via me-
cânica, ou curtindo. Êste úl-
timo processo é mais usado. 
MANUFATURA - Durante 
um tempo indefinido, estes te-
cidos foram fabricados na In-
dia, com teares manuais. 
A fabricação à máquina co-
meçou em 1822, quando se en-
viou certa quantidade de fi-
bra a Dundee (Escócia), que 
agora é a sede ocidental da. 
indústri'a juteira. 
Antes de qualquer tratamen-
to mecânico, a juta é classi-
ficad'a , para se proceder a su-
a mistura, As muisturas efe-
tuam-se em séries de 5 a 10 
balas, tôdas de uma mesma 
qualidade; quando êste núme-
ro foi selecionado, são leva-
dos à primeira máquina, para 
extrair os rolos de fibra. 
Para facilitar o transporte, 
as balas sofreram elevadà 
pressão hidráulica; os rolos de 
juta acham-se misturados e 
suas fibras tão comprida~, 
que é necessário fazer a sepa-
ração. Esta operação realiza-
se em máquinas abridoras. 
Para obter-se a leveza su-
ficiente, a juta antes de ,ser 
empregada, é untada. 
Depois de aberta, a juta é 
untada, porque é muito sêca 
e excessivamente rompíveL E 
untada à base de uma emul-
são de azeite de peixe ou de 
azeite pesado em água ligei-
ramente alcalina, numa pro-
porção de 3 à 5 pOl' 100 de a-
.... . 
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zeite, por 22 à 25 por 100 de 
água. 
A operação para untar po-
de ser feita à mão ou por má-
quina ; êste último, dá mais 
uniformidade ao engraxamen-
to, usando menos tempo e me-
nos mão de obra, ao mesm:> 
tempo leva à cabo o suavisa-
do da fibra. 
A transformação da juta. 
em mecha , pode ser por pen-
teado ou cardado: 
Por penteado - depois de 
cortado é submetido ao pen-
teado, depois é tmido, estira-
do, dobrado -e torcido. 
Cardado primeiramente 
reduz-se ao estado de estopa, 
e se a natureza da matéria 
permite subm.ete-se diretamen-
te à carda:. 
A redução da juta em es· 
topa realiza-se por meio de 
uma máquina especial dilace-
radora. Já em talo ou reduzi-
da em estopa, a juta requer 
para o seu cardado duas ações 
consectivas de cardado: um!). 
preliminar, . e outra mais fina. 
I Preliminar - é feita pe-
la carda abridora. 
II Mais fina - feita pela 
carda acabadora. 
Depois de cardada a juta 
passa à mesa para ser unida, 
e logo à máquina estiradora. 
Para estender a mecha, são 
UNIVERSITARIAS 
Depois de convenientementp 
fina, a mecha passa aos fu-
sos, que enrola a mecha em 
carretéis para melhor adapta-
ção à máquina de fiar. 
A fiação é feita em sêco. A 
juta cardada destina-se à e-
laboração de fios grossos, a-
té o 10 por exemplo; e .a pen-
teada, a fios superiores a ês-
te número. Para o retorcid0 
usa-se uma máquina de retor-
cer comum, mas se trata-se 
de fios grossos recorre-se à 
uma máquiVa especial. Final-
mente os fio's de juta di,,-
'põem-se em canillas se desti-
nam-se à trama; ou em gros-
sas bobinas cilindt:icas se são 
para tecidos. Tamb§m dispõe-
se em negalhos. 
/ 
MAIORES PRODUTORES 
MUNDIAIS - A juta tinha 
em 1937, a sua produção as-
sim distribuida no mundo: 
tndia Inglesa 1.570.500 tono 
Natal 
(sul da África) 10.000 tono 
Formosa 9.000 tono 
Irã 3.800 tono 
Japão 1.200 tono 
Indo-China 400 tono 
Brasil (1939) 171 tono 
lndia 
Grã-Bretanha 
Nepal 
Ton. 
198.780 
A juta indiana é classifica-
da comercialmente em diver-
sas marcas ou tipos, dos quais 
os cinco principais são: nai-
ranganji ou naraingunge, se-
rajgange ou seraigunge, . dai-
see, a ttariya ou ottarya ou do 
norte, e deora ou dowrah. 
Para efeitos de exportação, 
a juta é ainda classificada em 
diversos tipos pelos ingleses, 
segundo as suas caracteris. 
ticas de comprimento da fi-
bra, resistência, brilho, fine-
za, maciez, unifoInlidade da 
cõr, ausência de raízes, lim-
peza, etc. 
JUTA: PRODUTO DE IM-
PORT ANCIA PRIMORDIAL 
- Entre os produtos de im-
portância primorial nas rela-
ções comerciais de todos os 
povos, destacam-se principal-
mente as fibras liberianas', em-
pregadas taJ:lto na fabricação 
de cordoalhas, como de teci-
dos grosseiros principalmente 
destinados ' ao ensacamento e 
MAIORES EXPORTADO- à embalágem em geral. 
RES . - A produção mundial 
de juta vem sendo monopoli-
zada, quase de modo absolu-
to, e desde tempos imemori-
ais, ,pela índia. Embora apa-
reçam vários outros países co-
mo exportadores dêsse produ-
to, verifica-se que êstes paí-
ses também importam-na gran-
demente. Segundo a estatisti-
ca ' de 1938. 
Sua importând~ decorre, 
não sômente do vulto d!l8 
. transações que propiciam, co-
mo do número dos pais~ a 
que interessa o seu comércio. 
Pode-se afirmar que as fI-
bras liberianas pesam na ba-
lança comercial 'de todos OI 
povos, seja na coluna da ex-
portação, seja com mais fre-
 -, 
.. 
quência na da importação; em 
maior ou menor escala; ora 
como matéria prima, ora co-
mo artigos manufaturados. 
• Isto significa que qualquer 
pais que a ,-produzir, está em 
condições de. concorrer no mer-
cado, internacional, e encon-
trará fácil colocação para o 
excesso exportável em qual-
quer dos continentes; isto se 
a produção for em quantida-
de superior às suas própria!) 
necessidades. 
Entre as fibras liberianas, 
a juta ocupa lugar destacado, 
sem contraste com qualquer 
outra desde o século passado, 
de que foi sempre produtora 
a ·lndia. 
Do emprêgo a princípio a-
penas local, a juta foi aos pou-
cos. sendo introduzida nos ou-
tros paises, chegando a domi-
nar qua~e em absoluto, o mer-
cado mundial de fibras liberia-
nas. 
11: tão grande a importância 
da juta, que os povos que de-
la carecem se vêem forçados 
a importá-la a qualquer pre-
ço; outros de condições agri-
colas mais favoráveis procu-
ram cultivá-la; outros esfor-
gani-se em obtê-la sintética-
mente. Os alemães afirmam 
ter atingido este objetivo, com 
a fabricação da Zell-jute, que 
dizem superior à juta vege-
tal, por sua maior elastecída-
de. 
:msse Ersatz foi extraido da 
palha, não se sabendo ainda 
se . o - seu preço de custo per-
mitirá a fabricação em boas 
condições econômicas. 
Muitos países esforçam-se 
para incrementar a produçã.o 
da juta ou de fibras do mes-
mo gênero; enquanto que ou-
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tros, como os Estados Unidos, 
empregam o excesso de algo-
dão como sucedâneo das fi-
bras liberianas. 
INDUSTRIALIZAÇAO DA 
JUTA - Destina-se a tecidos 
fortes e' grosseiros, como os 
próprios para sacos, cordoaria 
e c3Jpachos. 
Sua principal utilidade con7 
siste na feitura de sacos. Ser-
ve também para cordas, cor-
déis, serapilheiras, e em tele-
grafia para envolver os cabos. 
A juta misturada com ou-
tros textis, particulal'mente o 
linho, é utilizado para fabri-
car veludos. 
Antes da eclosão da última 
guerra mundial, o govêmo de 
diversos paises adquiriram 
grandes quantidades de juta 
em bruto, e de sacos desta fi-
bra, destinados a ensacar a-
reia com que guarnecer os a-
brigos, as trincheiras e :nes-
mo os toinbadilhos dos navios. 
Nesta emergência, a juta 
tem' outra aplicação - mais li-
gada à.s atividades guerreiras. 
11: ela grandeme~te usada na 
fabricação de explosivos, o que 
encarece a sua importância 
no tempo de guerra. 
A , JUTA NO BRASIL 
Várias tentativas tem sido fei-
tas no' Brasil, 'para a cultura, 
de fibras liberianas. 
Uma das primeiras de cer-
to vulto, foi a .feita em São 
Paulo, no fim do século passa-
do, em tôrno da guaxima ro-
xa também chamada arami-
na. 
Sendo a guaxima nativa na-
quêle estado, não se cogiton 
racionalizar a produção, pre-
ferindo usar a fibra selvagem. 
Instalada uma fábrica com 
, capacidade para fabricação a-
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nual de 2 milhões de sacos, 
destinados à embalagem do ca-
fé , nunca ultrapassou de .. ,. 
600.000. A matéria prima, in-
suficiente no início, foi sendo 
red,uzida até ao completo de-
s3Jparecimento, pois a produ-
ção nativa não resiste a uma 
colheita intensiva . Acresce a-
inda que o arbusto selvagem 
não apres~nta as caracteristi-
cas necessáI'Í4'ls a uma boa in-
dustrialização - suprimentos 
regulares e unidades de tipo. 
No comêço dêste século, vá-
rios fatos inclusive as oscila-
ções' cambiais, desencorajaram 
qualquer iniciativa para a ra-
cionalização da cultura, e a 
nascenté indústria extinguiu-
se. 
Posteriormente, ainda em 
São P aulo, foi tentada a acli-
mação da juta indiana. Com 
êste intuito, vieram técnicos 
indianos e simples trabalhado-
res especializados. Apesar do 
sucesso obtido no empreendi-
mento agricola, ignora-se o 
motivo porque foi abandon3Jdo. 
Perto do ano de 1939, nova& 
plantações , foram feitas no 
mesmo estado, em S. José dos 
Campos e Taubaté, de papou-
la do S. Francisco, ou hibis-
cus cannabinus. Embora em 
carát er experimental, são mui- -
to animadores os resultados a-
té agora conseguidos. 
Na primeira destas regiões, 
está sendo cultivado tamQém 
o carrapicho, ou 'malva velu-
do, que é nativa no nordeste 
brasileiro, onde vem tendo já 
grande emprego na indústria 
de aniagem, embora sem ca-
ráter intensivo. 
11: desaconselhável a cultura 
da juta paulista (hibiscus bi-
furcatus) pela sua, já repe-
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tidamente confirmada, recepti-
vidade à praga do coruguerê. 
Não foram 56 os paulistas 
que ,procuraram solucionar ês· 
te problema. No estado do Rio, 
no local denominado Entron-
camento, na zona da E. F. 
Leopoldina, vem sendo culti-
vado em caráter experimen-
tal, a guaxima. 
Embora os resultados quan-
to à qualidade ,ça fibra te-
nham sido excelentes, nada se 
pode afirmar qp.an to ao aspec-
eto econômico da exploração. 
As áreas de cultura ultima-
mente tem sido aumentadas, 
havendo perpectivas bem ani-
madoras para os resultados fu-
turos. 
Mais felizes foram as expe·· 
riências que vem sendo feitas 
na Amazoni'a, (estados do A -
mazonas e Pará), orientados 
por colonos japoneses ali fixa-
dos~ Datando de 30 anos, esta 
iniciativa vem alcançando ple-
no SUce~o. 
A regiáo amazônica era in-
dicada 'como das mais apro-
priadas a esta cultura. 
A primeira semeadura foi 
feita com sementes vindas de 
São Paulo e Japão; o produto 
colhido deixou muito a dese-
jar. No ano seguinte, recebe-
ram sementes diretamente da 
índia, e os resultados não fo-
ram satisfatórios. 
Mandaram vir técnicos d0 
Japão, que :reptiram as seme-
·aeluras todos os anos, sem con-
seguirem melhores resultados. 
Até que em 1934 foi observa-
do que 
alguns 
numa das sementeiras 
exemplares ' destaca-
vam-se dos demais em porte 
e aspecto, atingindo 4 ms. de 
altura. Tratados carinhosa-
mente, e devidamente exami-
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nados, foram classificados co-
mo pertencendo à' familia dos 
Corchorus capsularis. 
Plantadas as sementes dê-
les recolhidas, verificou-se 
que repetiam-se , nas novas 
plantas as características' das 
plantas mães, o que confirmou 
estar obtida a aclimação tão 
desejada. Foi dada à varieda-
de obtida, a designação de 0-
yama, ~m homenagem ao seu 
cultivador. 
De então em diante-, vem 
sendo aumentadas de ano a a-
no as áreas . semeadas, numa 
I . progressão assaz prorrussora. 
A A.mazonia corta atualmen-
te com uma cultura abrangen-
do mais de 10 .. 000. ha., com 
tendência a se desenvolver ca-
da ano, somente libutado o 
empreendimento 'pela falta de 
braços com que luta . 
Quanto ao processo de ro-
tação das culturas, como é u-
sado na índia, não pôde se.t 
adotado ali. Com a do milho, 
êste reduziria 50% a produti-
vidade da terra; para a pe-
quena lavoura horticola fal-
taria mercado à mesma; o ar-
roz sofreria . devastação dos 
pássaros. 
Não havendo lavoura que 
permita uma rotação econô-
nüca, os japoneses ·preferem 
fazer duas culturas anuais de 
juta, nas épocas de sêca e de 
chuvas, ocupando a matura-
ção da planta de 120 a 150 
dais. 
Quanto ao rendimento em 
fibra sêca por hectare, pode 
ser estimado entre 1.200 a .. 
1.600 Kg .. Tôda a produção de 
oyama do vale amazônico, vem 
sendo consumido em Belém 
do P ará. 
Em 1952 a área cultivada 
no Brasil, era de 13.098 ha; 
passando em 1955 a 24.268 ha. 
A produção do ano de 1945 
era de 6.598 ton.; passando :t 
25.914 tono no ano de 1955. 
Segundo as es~tistica de .. 
1955, Os est~dos .produtores e· 
ram; AmazÕnas, P ará. Atna~ 
pá e Esplnto Santo. 
Segundo as mais recentes es-
tatísticas, é a seguinte a pro-
duçã:o brasileira: 
1952 
Amazonas 
Pará 
Amapá 
Espirito Santo 
(1954 ) 
Amazonas 
Pará 
Amapá 
Esp. Santo 
quantidade/ tono 
1952 
Amazonas 
Pará 
Amapá 
Esp. Santo 
1954 
Amazonas 
Pará 
Amapá 
Esp. Santo 
Areafha. 
7.698 
5.267 
3 
130 
7.292 
12 
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H.691 
9.802 
4.920 
6 
112 
16.127 
7.139 
,8 
48 
• 
- (1954) - O comércio In-
ternacional de fibras liberia.-
nas do Brasil, tem siqo até ho-
je incomparàvelmente maior 
no sentido da importação do 
que no da ex:portação, sendo 
de notar que as nossas expor~ 
tações de manufaturas de ju-
ta, príncipalmente saco", va-
zios, tem aumentado de modo 
bastante satisfatório. 
Entre os produtos manuf:1-
 turados de juta, que figuram 
na nossa exportação, desta-
cam-se os sacos. vazios, sendo 
maior comprador a Argenti-
na. 
CONCLUSÃO - Melhoradas 
as condições de produção e a 
aparelhagem de beneficiamen-
to e de transporte, a Amazo-
nia estará em condições de 
concorrer cçm a lndia no seu 
tradicional comércio '" de juta. 
Não devemos esquecer que 
qualquer fibra liberiana . para 
ser aproveitada industrialmen-
te, tem que ser cultivada ra-
cionalmente. Somente com 'l. 
cultura racional e sistemati-
zada, poderemos pensar em 
obter fibra standardizada, u-
niforme em comprimento, re-
sistência, flexibilidade, cor, 
etc. 
Somente depois de contar 
com matéria prima padroniza-
da e disponível para suprimen-
tos regulares, podemos insta-
lar uma indústria textil está-
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vel, capaz de desenvolver '" 
prosperar, garantindo o con-
sumo da fibra produzida. 
Poderia ser apontada como 
um dos maiores entraves à. 
expansão das exportações de 
nossas fibras liberianas, se já 
estivéssemos preparados para 
concorrer com a India, a dife-
rença de custo dos transpor-
tes marítimos. Isto porque o 
preço por tonelada, saindo de 
Calcutá para a Europa, sairia 
mais barato do que se fôsse 
sair dos portos brasileiros. 
Ainda não houve grande mo-
vimento de exportação de fi-
bras liberianas; é possível que 
com o desenvolvimento da ex-
portação, futuramente sejam 
estabelecidos convênios ten-
dentes a reduzir os fretes. 
Três fatores concorrem para 
possibiiltar d nosso pais conco-
rer no mercado internacional; 
a lém da ex~erância das ter-
ras e da variedade de climas, 
t emos mão de obra rei ativa-
... 
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mente barata, maior proximi-
dade do que a lndia dos prin-
cipais centros consumidores, e 
abundância de água nas zo-
nas de produção. 
O Brasil poderia abastecer 
de fibras não só os seus mer-
cad~s internos, como boa par-
te dos estrangeiros. 
• 
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